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América
Latina deve
dobrar frota
de aviões 

BOEING

A frota de aviões comerciais
na América Latina deve quase
dobrar de tamanho nas próxi-
mas duas décadas e atingir
2.880 aeronaves até 2041, prevê
a Boeing. Em 2019, a frota na re-
gião era de 1.540. O mercado
brasileiro representará cerca de
30% desta expansão. Os dados
foram apresentados nesta ter-
ça-feira. A expectativa da em-
presa é que a região demande,
nos próximos 20 anos, mais
2.240 aviões, o que movimenta-
ria US$ 335 bilhões. Isso deve
gerar mais 118 mil empregos,
entre pilotos, técnicos e comis-
sários de bordo. Cerca de 90%
dos novos aviões, cerca de
2.000, devem ser de aviões de
porte médio, com um corredor
só, e 10% devem ser de grande
porte, para viagens longas, co-
mo do Brasil à Europa. O uso de
aviões mais modernos de corre-
dor único, como o 737 MAX,
vem sendo ampliado em rotas
internacionais, pois possuem
autonomia maior e conseguem
fazer rotas como Miami a Brasí-
lia. Houve dois acidentes com o
modelo MAX em 2018 e 2019,
atribuídos a problemas com um
software de estabilização da
aeronave. A Boeing fez corre-
ções no sistema e o modelo vol-
tou a ser usado em larga escala a
partir de 2020. Outras projeções
da empresa para a América La-
tina são as de que o tráfego de
passageiros cresça 4,4% ao ano,
e que a demanda por serviços
de manutenção e reparos movi-
mente US$ 135 bilhões nas pró-
ximas décadas. PÁGINA 2

SP: empresa
responsável
por ciclofaixa
é suspensa
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Datafolha:
Lula mantém
dianteira em
nova pesquisa
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GUERRA

Áreas anexadas
da Ucrânia sob lei
marcial da Rússia

Oito meses após invadir a Ucrânia, a Rússia vê a guerra que ini-
ciou chegar de vez a seu território. Diversas regiões do país, incluin-
do a capital, Moscou, foram colocadas em alerta máximo, e as qua-
tro áreas anexadas do país vizinho, sob lei marcial. A decisão foi
anunciada pelo presidente Vladimir Putin (foto) em reunião com
seu Conselho de Segurança. É uma admissão tácita de que a situa-
ção está saindo do controle, a primeira do tipo no conflito. Nos dis-
tritos federais central, onde fica Moscou, e sul, as autoridades pode-
rão executar medidas de defesa civil e de apoio às Forças Armadas.
Um comitê encabeçado pelo premiê Mikhail Michustin deverá deta-
lhar ações adicionais. Nas oito áreas que fazem fronteira imediata
com a Ucrânia, o chamado nível médio de resposta permitirá um re-
forço imediato de proteção da ordem, regime especial de transpor-
tes e comunicações, restrição na circulação e reassentamento de
pessoas em áreas sob risco de ataques. PÁGINA 4
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Uma mineradora de Soledade foi a quarta empresa do Rio Grande
do Sul a firmar um Termo de Ajustamento de Conduta na terça-feira
com o Ministério Público do Trabalho do estado por denúncia de as-
sédio eleitoral. Os casos dispararam desde o início do segundo turno
das eleições. Enquanto no primeiro turno havia cinco denúncias no
estado, no segundo turno já foram contabilizadas 51. No país, os re-

latos dispararam de 52 para 364 (um aumento de sete vezes), segun-
do levantamento do órgão. A mineradora Brazil Original Minerais
firmou acordo após ter divulgado um comunicado a fornecedores e
prestadores de serviços avaliando o cenário eleitoral com "imensa
tristeza" e prevendo redução de produção e suspensão de investi-
mentos caso fosse mantido o resultado do primeiro turno. PÁGINA 3

Ministério Público amplia ação contra
empresas que fazem assédio eleitoral

AJUSTAMENTO

SELIC

Inflação de
serviços mantém
cautela do BC
com juros

A trajetória desafiadora da inflação de serviços – acumulada nos
12 meses até setembro em 8,5%, acima do avanço de 7,17% do Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo IPCA) – está por trás
da cautela do Banco Central sobre os juros. Desde que interrompeu
o ciclo de aperto monetário (alta de juros) com a manutenção da ta-
xa básica (Selic) a 13,75% ao ano, o BC tem enfatizado a mensagem
de que se manterá vigilante. Para economistas ouvidos pela reporta-
gem, há um cenário de desconforto para a autoridade monetária
com a resistência dos preços nessa categoria. Ainda assim, os analis-
tas veem os primeiros sinais de alívio no setor e estimam perda de
fôlego no próximo ano. Considerando apenas o resultado mensal, a
inflação de serviços acelerou 0,4% em setembro, ante 0,28% em
agosto. "A pandemia gerou mudança no mix de preferências. Quan-
do estavam fechadas em casa, as pessoas apostaram na compra de
bens duráveis ou em construção civil", disse Fábio Romão (foto),
economista da LCA Consultores. "Existe uma preferência hoje por
serviços, o que acaba chancelando alguns reajustes". PÁGINA 2
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TR (prefixada)
(set./22) 0,18%
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Economia

Petrolíferas fazem
Bolsa subir apesar de
altas de juros e dólar
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

Em um dia marcado por al-
tos e baixos, a valorização de
empresas exportadoras de pe-
tróleo ajudou o mercado de
ações brasileiro a fechar on-
tem com ligeiro ganho.

Isso permitiu o descola-
mento do índice de referência
da Bolsa de Valores brasileira
dos indicadores do exterior,
que caíram depois de também
balançarem muito enquanto
investidores confrontavam re-
sultados empresariais do ter-
ceiro trimestre com dados
econômicos que reforçaram
temores de que a alta dos juros
para conter a inflação condu-
zirá o mundo à recessão.

No Brasil, o índice Ibovespa
subiu 0,46%, aos 116.274 pon-
tos, apoiado principalmente
nas ações das petrolíferas Pe-
trobras, PetroRio e 3R Petro-
leum, que avançaram 3,71%,
3,72% e 5,96%.

Essas altas tinham respaldo
na valorização do petróleo,
que subia 2,54% no encerra-
mento da tarde, com o barril
do Brent cotado a US$ 92,32
(R$ 487,46).

Analistas ouvidos pela
agência Bloomberg atribuí-
ram a valorização da merca-
doria a um discurso de ontem
do presidente americano Joe
Biden, que foi considerado
ameno quanto às novas medi-
das do país para conter os pre-
ços da energia.

Biden anunciou a liberação
de barris da reserva estratégi-
ca do país, mas não aplicou
medidas temidas pelo setor,
como a contenção das expor-
tações.

Luiz Souza, operador de
renda variável na SVN Investi-
mentos, destacou que existe
uma tendência de elevação da
matéria-prima após a Opep
(cartel de países produtores)
ter anunciado há alguns dias
que reduziria a produção. "Es-
sas altas de empresas como
Petrobras e 3R Petroleum se-
guraram bastante o Ibovespa",
comentou.

No mercado de câmbio do-
méstico, o dólar comercial à
vista avançou 0,41%, a R$
5,2750 na venda. A moeda
americana também apresen-
tou força contra as principais
divisas globais.

Já no mercado americano
de ações, o índice S&P 500, pa-
râmetro da Bolsa de Nova
York, cedeu 0,67%. Dow Jones
e Nasdaq, que são os outros
principais indicadores nova-
iorquinos, recuaram 0,33% e
0,85%.

Dados divulgados nesta
quarta sobre a alta da inflação
na Europa e a fraqueza do se-
tor imobiliário dos Estados
Unidos reforçaram a perspec-
tiva de recessão provocada pe-
lo crédito mais caro.

Incertezas sobre a econo-
mia tendem a derrubar Bolsas
e a valorizar o dólar porque le-
vam mais investidores a apli-
carem em ativos de renda fixa
dos Estados Unidos.

Os títulos de referência do
Tesouro americano alcança-
ram um rendimento médio de
4,12% ontem e, com isso, re-
novaram o seu maior patamar

em 14 anos. Os juros de refe-
rência negociados pelo mer-
cado no Brasil para os próxi-
mos anos também subiram
nesta sessão.

O pessimismo quanto à alta
dos juros limitou o ânimo dos
investidores americanos com
os resultados apresentados na
véspera por grandes bancos e
pela Netflix, cujas ações dispa-
raram 13% e registraram o me-
lhor desempenho entre os pa-
péis do S&P 500.

A gigante de streaming re-
verteu perdas de clientes e re-
gistrou 2,4 milhões de novos
assinantes em todo o mundo
no terceiro trimestre, mais que
o dobro que o esperado por
analistas.

Ainda sobre a economia
americana, dados divulgados
ontem apontaram que a cons-
trução de moradias nos Esta-
dos Unidos caiu mais do que o
esperado em setembro. Nú-
meros dos financiamentos ha-
bitacionais, tipo de crédito
muito popular entre os ameri-
canos, reforçaram que os juros
elevados já provocam perdas
nesse segmento.

"Os pedidos de hipoteca es-
tão agora em seu quarto mês
de declínio, caindo para o ní-
vel mais baixo desde 1997, já
que a taxa de hipoteca fixa de
30 anos atingiu 6,94%, o nível
mais alto desde 2002", disse
Joel Kan, vice-presidente e vi-
ce-economista-chefe da MBA
(a associação dos banqueiros
imobiliários), em nota no site
da entidade.

"A velocidade e o nível para
os quais as taxas subiram este
ano reduziram bastante a ati-
vidade de refinanciamento e
exacerbou os desafios de aces-
sibilidade existentes no mer-
cado de compras", comentou.

A política monetária agres-
siva do Fed (Federal Reserve, o
banco central americano) en-
fraqueceu significativamente
o mercado imobiliário, com a
maioria dos indicadores cain-
do para níveis vistos pela últi-
ma vez durante a primeira on-
da da pandemia da Covid-19,
em 2020.

Em contraste, outros seto-
res da economia, como o mer-
cado de trabalho, mostraram
resiliência apesar das tentati-
vas do banco central dos EUA
de esfriar a demanda.

Desde março, o Fed elevou
sua taxa de juros de quase zero
para uma faixa de 3% a 3,25%
ao ano, e a expectativa agora é
de que ela termine o ano na
faixa de 4%, com a inflação
ainda a mostrar sinais de
abrandamento.

Reino Unido
Números divulgados on-

tem mostraram que a inflação
anual no Reino Unido atingiu
10,1% em setembro e voltou a
uma máxima de 40 anos, repe-
tindo recorde atingido em ju-
lho. Isso coloca mais pressão
sobre o Banco da Inglaterra
para aumentar a taxa de juros.

Já a inflação ao consumidor
de setembro na zona do euro
foi revisada de 10% para 9,9%,
mas ainda está na máxima re-
corde, resultado que também
destaca as expectativas do
mercado de mais incrementos
no custo do crédito na Europa,
segundo dados da Reuters.
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BC-SERVIÇO

NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

A
trajetória desafiadora
da inflação de servi-
ços – acumulada nos

12 meses até setembro em 8,5%,
acima do avanço de 7,17% do
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo IPCA) – está
por trás da cautela do Banco
Central sobre os juros.

Desde que interrompeu o ciclo
de aperto monetário (alta de ju-
ros) com a manutenção da taxa
básica (Selic) a 13,75% ao ano, o
BC tem enfatizado a mensagem
de que se manterá vigilante.

Para economistas ouvidos
pela reportagem, há um cenário
de desconforto para a autorida-
de monetária com a resistência
dos preços nessa categoria. Ain-
da assim, os analistas veem os
primeiros sinais de alívio no se-
tor e estimam perda de fôlego
no próximo ano.

Considerando apenas o resul-
tado mensal, a inflação de servi-
ços acelerou 0,4% em setembro,
ante 0,28% em agosto. O que mais
contribuiu para esse dado foi o
aumento de 8,22% nos preços das
passagens aéreas.

Destaque também para servi-
ços ligados ao turismo, como hos-
pedagem (2,88%) e pacote turísti-
co (2,3%). Outro segmento que in-
fluenciou o resultado foi a eleva-
ção de 6,14% nas tarifas de trans-
porte por aplicativo.

A alta do grupo despesas pes-
soais (0,95%) foi puxada pelo au-
mento dos serviços bancários
(1,56%). Mas serviços ligados à
área da estética – como manicure
(1,03%), cabeleireiro e barbeiro
(0,97%) e depilação (1,31%) –
também pressionaram os preços
em setembro.

No caso dos serviços subja-
centes, o balanço geral foi de de-
saceleração, passando de 0,73%
em agosto para 0,61% em setem-
bro. Entre os serviços com que-
da nos preços de agosto para se-
tembro, destacam-se acesso à
internet (-10,55%); combo de te-
lefonia, internet e TV por assina-
tura (-2,70%); e aluguel de veí-
culo (-2,02%).

A demanda por serviços veio
ganhando força com a redução
nas restrições de circulação de
pessoas durante a pandemia de
Covid-19 à medida que as condi-
ções sanitárias melhoraram.

"A pandemia acabou gerando
uma mudança no mix de prefe-
rências. Quando estavam fecha-
das em casa, as pessoas aposta-
ram na compra de bens duráveis
– eletrodomésticos, por exemplo
–ou em construção civil", disse
Fábio Romão, economista da LCA
Consultores. "Existe uma clara

preferência hoje por serviços, o
que acaba chancelando alguns
reajustes".

Segundo o especialista, a de-
manda reprimida é financiada,
em parte, pela poupança força-
da do estrato da população
mais abastada no período da
pandemia.

Tatiana Nogueira, economis-
ta da XP Investimentos, ressalta
que os custos de serviços fica-
ram defasados durante a pande-
mia, o que explica a aceleração
recente nos preços de alguns
itens. "Os donos de estabeleci-
mentos preferiram deixar os
preços ainda baixos para não
perderem o mínimo de deman-
da que ainda tinham", lembra.

Ela também destaca que,
além da reabertura da econo-
mia, o setor de serviços tem se
beneficiado da melhora no mer-
cado de trabalho – a taxa de de-
semprego no Brasil recuou para
8,9% no trimestre até agosto – e
da recomposição gradual da
renda das famílias.

Para Tatiana, a inflação de ser-
viços continuará pressionada por
um período mais longo, enquan-
to os preços de bens industrializa-
dos já mostram uma desacelera-
ção mais clara. "A gente vê um ce-
nário de desconforto para o BC",
disse. "Grande parte da cautela do
BC reside justamente nessa traje-
tória ainda desafiadora do grupo
de serviços", acrescentou.

No relatório trimestral de in-
flação, divulgado em setembro, o
BC destacou que a inflação de
serviços permanecia resistente,
em meio a resultados "surpreen-
dentemente positivos" da ativida-
de econômica e do mercado de
trabalho.

Considerando o trimestre en-
cerrado em agosto, a autoridade
monetária observou que a infla-
ção de serviços era a única que
não tinha arrefecido no período,
embora reconheça que os cortes
de impostos tenham impulsiona-
do o recuo de preços de combus-
tíveis e energia elétrica.

"A inflação subjacente de ser-
viços se mostrou mais pressiona-
da, refletindo robustez da de-
manda por serviços, repasse da
inflação passada e alta dos salá-
rios", disse.

"Também se destaca a acelera-
ção dos preços de serviços inten-
sivos em trabalho, particularmen-
te (no item) empregado domésti-
co. Os serviços de telecomunica-
ção – que foram objeto de cortes
de impostos – até o momento ti-
veram recuo de preços aquém do
antecipado", continuou.

O diretor de política econômi-
ca do BC, Diogo Guillen, comen-
tou na apresentação do relatório
que os serviços seguiam resilien-
tes e destacou o caráter inercial
dessa categoria de preços, que de-
mora mais tempo a dissipar cho-
ques inflacionários.

Apesar do patamar elevado no
acumulado em 12 meses, Rafaela
Vitória, economista-chefe do In-
ter, viu a inflação de serviços co-
mo uma boa notícia na leitura do
indicador de setembro.

"A inflação de serviços vem
perdendo força com a normatiza-
ção da demanda no setor. Não só
o efeito da demanda reprimida no
primeiro semestre está se dissi-
pando, mas a oferta de serviços
vem crescendo", disse.

Ela lembra que o segmento
costuma ser mais resistente e rea-
ge à política monetária de manei-

ra defasada. Para Vitória, a infla-
ção de serviços deve seguir em
queda, ainda que mais lenta em
relação aos demais grupos, e o
Copom [Comitê de Política Mo-
netária] acertou na decisão de en-
cerrar o ciclo de alta de juros em
setembro.

No comunicado da última reu-
nião, o comitê enfatizou que ava-
liaria se a estratégia de manuten-
ção da Selic por período "suficien-
temente prolongado" seria capaz
de assegurar a convergência da
inflação.

No fim de setembro, o presi-
dente do BC, Roberto Campos
Neto, disse que ainda é cedo para
a autoridade monetária pensar
em queda de juros e que um cor-
te inicial da Selic em junho de
2023 é compatível com o objetivo
de levar a inflação para ao redor
da meta.

"Existem riscos para as proje-
ções, a gente está vigilante. De-
pendendo do risco, a gente pode
inclusive voltar a subir juros", res-
saltou Campos Neto.

Romão, da LCA, estima que a
inflação de serviços terá fôlego
mais curto em comparação com o
movimento observado entre 2011
e 2014. Isso porque, segundo o
economista, ela depende agora
de questões comportamentais de
curto prazo e com financiamento
limitado.

"Para o ano que vem, tenho
motivos para acreditar que a in-
flação de serviços perde força",
disse. "Até porque a gente vai pas-
sar parte relevante deste ano e do
ano que vem com uma taxa de ju-
ros de dois dígitos, o que eviden-
temente acaba tirando força da
atividade econômica e mitigando
a evolução da inflação".

MERCADOS

Céu de brigadeiro para aviões na América Latina 
A frota de aviões comerciais

na América Latina deve quase
dobrar de tamanho nas próxi-
mas duas décadas e atingir 2.880
aeronaves até 2041, prevê a
Boeing. Em 2019, a frota na re-
gião era de 1.540. O mercado
brasileiro representará cerca de
30% desta expansão.

Os dados foram apresentados
nesta terça-feira. A expectativa
da empresa é que a região de-
mande, nos próximos 20 anos,
mais 2.240 aviões, o que movi-
mentaria US$ 335 bilhões. Isso
deve gerar mais 118 mil empre-
gos, entre pilotos, técnicos e co-
missários de bordo.

Cerca de 90% dos novos

aviões, cerca de 2.000, devem ser
de aviões de porte médio, com
um corredor só, e 10% devem ser
de grande porte, para viagens
longas, como do Brasil à Europa.

O uso de aviões mais moder-
nos de corredor único, como o
737 MAX, vem sendo ampliado
em rotas internacionais, pois
possuem autonomia maior e
conseguem fazer rotas como
Miami a Brasília. Houve dois aci-
dentes com o modelo MAX em
2018 e 2019, atribuídos a proble-
mas com um software de estabi-
lização da aeronave. A Boeing
fez correções no sistema e o mo-
delo voltou a ser usado em larga
escala a partir de 2020.

Outras projeções da empresa
para a América Latina são as de
que o tráfego de passageiros
cresça 4,4% ao ano, e que a de-
manda por serviços de manu-
tenção e reparos movimente
US$ 135 bilhões nas próximas
décadas.

Na região, o setor de passa-
geiros já recuperou 88% do vo-
lume que t inha em 2019.  O
percentual de retomada está
acima da média mundial, de
75%, segundo dados de agosto
deste ano.

A empresa demonstrou oti-
mismo com a retomada aérea
brasileira. "O momento pode ser
incerto, mas desde 2006 o volu-

me de passageiros aéreos do-
brou no país, e pensamos que
este crescimento provavelmente
será retomado no futuro próxi-
mo", diz David Franson, diretor
regional de previsão de mercado
da Boeing.

"O Brasil está fazendo um
bom trabalho em manter um
mercado aberto e competitivo, e
isso está ajudando na recupera-
ção e nas perspectivas de cresci-
mento", acrescentou.

Franson estima que os Esta-
dos Unidos seguirão como prin-
cipal destino dos voos interna-
cionais do Brasil nas próximas
décadas, e que as rotas para Chi-
le e Peru deverão ganhar força.

BOEING

JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

A projeção de vendas do Instituto para De-
senvolvimento do Varejo (IDV) para os próxi-
mos meses, que vai ser divulgado hoje, aponta
queda de 1,1% em outubro nos cálculos que des-
contam o Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo IPCA).

Em novembro, a projeção é de um recuo de
0,5%, e em dezembro, de 3,2%, em relação aos
mesmos meses do ano anterior. Segundo o IDV,
o mês de setembro também trouxe queda de
1,7% na comparação anual, em termos reais.

No recorte do índice antecedente de vendas
por setores, os produtos de compra não cíclica,
como móveis e eletrodomésticos, apontam

queda de 2%, e o material de construção, recuo
de 6%.

Já os mercados de compra cíclica apresen-
tam variação positiva, como produtos farma-
cêuticos e beleza (21%), vestuário (10%), ali-
mentos (7%) e outros artigos (22%), conforme os
números do IDV, que reúne redes como Arezzo,
Bob's e Carrefour.

Jorge Gonçalves Filho, presidente do IDV,
afirma que alguns fatores podem influenciar o
varejo nos próximos meses, como "instabilidade
política em razão do segundo turno da eleição
presidencial, a redução de impostos em diversas
categorias de produtos e a combinação da Copa
do Mundo com datas sazonais tradicionais, co-
mo a Black Friday e a Cyber Monday

Instabilidade política e Copa com Black
Friday podem influenciar o varejo

Inflação de serviços mantém
cautela do BC com juros

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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Prefeitura suspende
empresa responsável
por ciclofaixa  

LAZER

FÁBIO PESCARINI/FOLHAPRESS

A Secretaria Municipal de
Mobilidade e Trânsito suspen-
deu por 30 dias o contrato com
a empresa Coranda Publicida-
de na administração dos 114
quilômetros de ciclofaixas de
lazer na cidade de São Paulo. O
serviço é realizado aos domin-
gos e feriados, das 6h às 16h. A
suspensão para apuração de
supostas irregularidades con-
tratuais foi publicada na edi-
ção de ontem do Diário Oficial
da Cidade de São Paulo.

No último domingo, fun-
cionários da empresa cruza-
ram os braços e não organiza-
ram o fluxo de bicicletas, pes-
soas e carros na avenida Pau-
lista, onde há a principal ciclo-
faixa de lazer da capital.

Sob a alegação de que a
empresa não estava fazendo
regularmente os pagamentos
de salários, os trabalhadores
fizeram um protesto. "Muita
gente não está recebendo seu
pagamento. Quem recebe,
muitas vezes, recebe pela me-
tade. E, quando recebe, a em-
presa ainda pede que a gente
não avise os colegas que rece-
beu", afirmou Natália Lopes
do Carmo, uma das lideranças
do movimento de reivindica-
ção, no domingo.

A empresa diz que vai cum-
prir a suspensão nos próximos
30 dias e colocar o assunto a
cargo de sua área jurídica. Se-
gundo a prefeitura, a empresa
ainda tem prazo definido por
contrato para apresentar suas
justificativas.

"A suspensão não é a resci-
são contratual", afirma a se-

cretaria, que diz pela trabalhar
pela elaboração de um contra-
to emergencial para implanta-
ção da ciclofaixa de lazer no
próximo domingo.

Na última terça-feira, o pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) já
havia falado sobre a possibili-
dade de punir a prestadora de
serviços. Segundo ele, a pre-
feitura notificou a empresa e o
prazo para resposta vence no
próximo dia 28. "Se não cum-
prir o contrato é autuação",
afirmou.

A Coranda Publicidade dis-
se em nota que tem feito todos
os esforços para cumprir rigo-
rosamente o contrato de ope-
ração das ciclofaixas, iniciado
em 28 de agosto.

"Foram feitos investimen-
tos em equipamentos de segu-
rança, contratados mais de
600 funcionários e a operação
ocorreu nos domingos e feria-
dos", diz.

De acordo com a empresa,
a tentativa de regularizar pa-
gamentos aos trabalhadores
que não tinham registro de
ponto ou contas bancárias de-
sencadeou a paralisação "por
iniciativa dos funcionários".

A empresa assumiu a ciclo-
faixa de lazer após a Uber não
renovar o contrato em maio,
depois de dois anos de presta-
ção de serviços. A Coranda Pu-
blicidade foi a única a apre-
sentar proposta para patroci-
nar e organizar as ciclofaixas
em chamamento público rea-
lizado em 9 de agosto. A em-
presa ofereceu R$ 6,25 mi-
lhões. O contrato do termo de
cooperação é de 180 dias po-
dendo ser renovado.

ASSÉDIO ELEITORAL

CAUE FONSECA/FOLHAPRESS

U
ma mineradora de
Soledade foi a quarta
empresa do Rio Gran-

de do Sul a firmar um Termo de
Ajustamento de Conduta na ter-
ça-feira com o Ministério Públi-
co do Trabalho do estado por
denúncia de assédio eleitoral.

Os casos de assédio eleitoral
dispararam desde o início do se-
gundo turno das eleições de 2022.
Enquanto no primeiro turno ha-
via cinco denúncias no estado, no
segundo turno já foram contabili-
zadas 51, segundo o órgão.

No país, os relatos dispara-
ram de 52 para 364 (um aumen-
to de sete vezes), segundo levan-
tamento feito pelo órgão.

A mineradora Brazil Original
Minerais firmou acordo após ter
divulgado um comunicado a
fornecedores e prestadores de
serviços avaliando o cenário
eleitoral com "imensa tristeza" e
prevendo redução de produção
e suspensão de investimentos
caso fosse mantido o resultado
do primeiro turno.

A empresa também pedia
apoio a "todas as pessoas de
bem", no pleito, a quem defende
"pátria sem corrupção", "pro-
priedade privada", "Deus e fa-
mília", temas associados à cam-
panha eleitoral do presidente
Jair Bolsonaro (PL).

Conforme o acordo firmado,
a empresa tem 24 horas para
distribuir e afixar em quadros de
avisos de suas unidades um co-
municado de que a livre escolha
no processo eleitoral é um direi-
to assegurado e que é ilegal rea-
lizar campanha pró ou contra
candidatos no ambiente profis-
sional.

A empresa também deverá
realizar reuniões com seus tra-
balhadores para esclarecer es-
ses pontos e informá-los de que
o voto é livre e secreto. A mine-
radora deve se comprometer a
não tomar nenhuma medida re-
taliatória caso os funcionários
façam escolhas eleitorais dife-
rentes do proprietário.

O MPT-RS também firmou

acordos semelhantes com o frigo-
rífico Mais Frango, de Miraguaí, a
Fazenda da Amarra, de criação de
bovinos em Lavras do Sul, e com a
Garcia Padaria e Confeitaria, de
Cerro Grande do Sul.

Os acordos incluíram retrata-
ções publicadas em redes so-
ciais, entre outras medidas, co-
mo custear anúncios em veículos
de comunicação de campanhas
de conscientização contra o as-
sédio eleitoral, a título de indeni-
zação por dano moral coletivo.

A Fazenda da Amarra, por
exemplo, teve de se retratar por
ter "orientado diretamente os
parceiros comerciais e indireta-
mente os funcionários a votar
em determinado candidato", se-
gundo o órgão.

A proprietária da confeitaria
Garcia, em seu perfil no Face-
book, admitiu e se desculpou
por "ter orientado diretamente
os seguidores a realizarem che-
cagem nas redes sociais de seus
empregados, a fim de se infor-

mar em quem estes votam e se
votam no mesmo candidato do
empregador."

Já o frigorífico Mais Frango se
comprometeu a "não adotar
medidas de caráter retaliatório,
como a perda de empregos".

O MPT-RS também ajuizou
uma ação civil pública contra a
Stara Indústria de Implementos
Agrícolas, um dos casos de
maior repercussão no Rio Gran-
de do Sul. A empresa do agrone-
gócio com sede em Não-Me-To-
que divulgou, na segunda-feira
posterior ao primeiro turno,
uma carta anunciando "redução
de sua base orçamentária em
pelo menos 30%" caso o resulta-
do se mantivesse. A empresa já
era alvo de apuração da Procu-
radoria do Trabalho de Passo
Fundo por materiais enviados a
funcionários que configurariam
coerção.

Em vídeo divulgado no dia 4
de outubro, o presidente da Sta-
ra, Átila Trennepohl, afirmou

que a carta aos fornecedores
que circula nas redes sociais
aponta apenas uma revisão das
projeções da empresa.

No entendimento do MPT-
RS, o não reconhecimento da
empresa de que estaria come-
tendo uma ilegalidade impediu
que fosse cogitado um ajusta-
mento de conduta. O órgão re-
quer à Justiça uma indenização
de R$ 10 milhões por dano mo-
ral coletivo, além de pagamento
de danos morais individuais pa-
ra cada pessoa que possuía rela-
ção de trabalho com a Stara em
setembro passado.

Procurada pela Folha de
S.Paulo, a Stara declarou que,
até o momento, o vídeo do dia 4
segue a única resposta da em-
presa em relação ao episódio.

Entre os sócios da Stara, Gilson
Lari Trennepohl doou R$ 1 mi-
lhão ao todo na eleição deste ano,
sendo R$ 350 mil para a campa-
nha de Bolsonaro e R$ 300 mil pa-
ra Onyx Lorenzoni (PL-RS).

Lula segue à frente de Bolsonaro em
nova pesquisa feita pelo Datafolha
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A 11 dias do segundo turno da
eleição presidencial, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) segue à frente do presidente
Jair Bolsonaro (PL), marcando
49% dos votos totais, ante 45% do
rival, mostra pesquisa Datafolha
divulgada ontem. 

Os olhos então se voltam para
o contingente de indecisos, 1%, e
daqueles que hoje afirmam que
vão votar em nulo ou branco, 4%.
Eles, assim como a taxa de abs-
tenção que não é possível de
constatar antes da eleição, pode-
rão definir a fatura.

Nos votos válidos, Lula marca
52%, contra 48% de Bolsonaro.

O instituto ouviu 2.912 pessoas
em 181 municípios de segunda-
feira a ontem, em levantamento
encomendado pela Folha de
S.Paulo e pela TV Globo que está
registrado sob o código BR-
07340/2022 no Tribunal Superior

Eleitoral. A margem de erro é de
dois pontos para mais ou menos,
considerando o índice de con-
fiança de 95%.

Lula e Bolsonaro estão no limi-
te máximo da margem de erro,
onde o empate é improvável.

Na pesquisa realizada na se-
mana passada, o petista marcava
49% dos votos totais e o atual pre-
sidente, 44%. Brancos e nulos
eram 5% e indecisos, 1%.

A pesquisa não é necessaria-
mente uma previsão acurada de
resultado, e sim um registro do
que o eleitor está pensando no
momento em que é abordado.
Somas podem ficar acima ou
abaixo de 100% devido a arredon-
damentos.

Desde que Bolsonaro teve um
desempenho superior ao que os
entrevistados diziam no primeiro
turno, seus apoiadores iniciaram
uma campanha para criminalizar
os institutos de pesquisa por su-
postos erros, aprovando urgência

de um projeto nesse sentido na
Câmara – embora os levantamen-
tos não se prestem a errar ou acer-
tar resultados.

A aferição do Datafolha ocor-
reu após o debate entre os opo-
nentes realizado por Folha de
S.Paulo, UOL, Bandeirantes e
Cultura no último domingo.

Nele, a troca de acusações que
pauta a campanha do segundo
turno se mostrou em todo o es-
plendor, mas o tom foi relativa-
mente comedido em comparação
com o que se vê nas redes sociais
e na propaganda de rádio e TV.

Outro episódio marcante desta
etapa foi a sequência de falas de
Bolsonaro sobre meninas vene-
zuelanas que ele abordou no en-
torno de Brasília.

O TSE acabou por proibir Lula
de usar o episódio na campanha,
mas o petista ecoou as redes so-
ciais e disse em entrevista que o
presidente "se comporta como
um pedófilo".

Em uma outra frente, o TSE
quer que o governo explique o pa-
pel das Forças Armadas na audi-
toria que os militares fizeram, ou
disseram ter feito, no sistema ele-
trônico de votação no primeiro
turno.

O Ministério da Defesa agora
diz que vai divulgar o resultado,
que extraoficialmente nada en-
controu de irregular, mas a Corte
quer saber se houve abuso de po-
der por Bolsonaro no episódio.

O equilíbrio no cenário tem
enervado as campanhas, até por-
que a distância segue semelhante
à registrada no resultado final do
primeiro turno, quando Lula teve
48,4% e Bolsonaro, 43,2%.

O presidente lançou uma ofen-
siva adicional para tentar cooptar
o eleitorado que ganha até 2 salá-
rios mínimos, no qual o petista
reina, ofertando um adiantamen-
to de recursos do FGTS ainda não
recebidos pelo trabalhador para
uso em casa própria.

LEVANTAMENTO

Plano Diretor recebe
propostas até segunda

URBANISMO

Paulistanos devem enviar
suas propostas para a revisão do
Plano Diretor da capital até a
próxima segunda-feira. O plano
urbanístico atual foi aprovado
em 2014 e vale até 2029, mas ti-
nha uma revisão prevista para
2021. Por causa da pandemia, o
processo foi prorrogado.

Qualquer pessoa, entidade,
movimento ou grupo organi-
zado pode enviar propostas
para a revisão, que vai modifi-
car pontos específicos no do-
cumento. Os documentos po-
dem ser enviados online ou
entregues presencialmente
nas subprefeituras.

O Plano Diretor é um conjun-
to de regras que organizam o
crescimento da cidade. A tônica
do último projeto era tentar
aproximar a moradia dos eixos
de transporte, melhorando a lo-
comoção em uma cidade onde
grande parte da população gasta
várias horas por dia se deslocan-
do até o trabalho.

Para atingir o objetivo, foram
criados estímulos para maior
aproveitamento do solo próxi-
mo dos transportes, enquanto
as construções foram limitadas
nos miolos dos bairros.

Entre fevereiro e agosto deste
ano, audiências e consultas pú-
blicas coletaram problemas e vi-
sões nas áreas de ordenamento
territorial, mobilidade, habita-
ção, meio ambiente, patrimônio
cultural, desenvolvimento eco-

nômico e social e gestão demo-
crática.

Agora, segundo a cartilha da
prefeitura, as propostas devem
apontar soluções para questões
levantadas nas consultas, reuni-
das em um relatório disponível
na página do Plano Diretor.

Após escolher um ou mais te-
mas para propostas, é hora de
consultar o diagnóstico de apli-
cação do plano, para entender o
contexto de cada tema aborda-
do. O documento também está
disponível na página.

Com a proposta elaborada,
os cidadãos poderão fazer o en-
vio pela internet ou presencial-
mente.

Um dos canais on-line é a
plataforma Participe +. É preciso
fazer cadastro, indicar se a pro-
posta é individual ou coletiva,
escolher um tema e enviar o tex-
to, limitado a 300 caracteres, e
documentos.

O mesmo procedimento po-
de ser feito no formulário on-li-
ne disponibilizado na página do
Plano Diretor, por texto – limita-
do a 600 caracteres – ou por do-
cumentos.

Para submeter a proposta
presencialmente, basta compa-
recer a uma das 32 subprefeitu-
ras, de segunda a sexta-feira, das
8h às 17h, sem necessidade de
agendamento, pedir e preen-
cher o documento "Formulário
de Propostas para a Revisão In-
termediária do Plano Diretor".

Nota
PILOTO FAZ POUSO FORÇADO E EVITA QUE
HELICÓPTERO CAIA EM FAVELA PAULISTANA

Testemunhas do pouso forçado de um helicóptero que deixou
dois feridos na manhã de ontem em São Paulo afirmaram que
a aeronave começou a girar em cima da Favela Alba e foi
desviada antes de cair no Parque da Rocinha. "Estava
passeando com meu cachorro e, de repente, o helicóptero veio
girando, girando. Ia cair dentro da favela. O piloto veio e
desviou", afirmou o motoboy Fabio Silva.Ele estava entre as
pessoas que correram até o local para tentar ajudar o piloto e
o segundo ocupante da aeronave após o pouso forçado. 

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:29 18:12
19º29º 65%
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O presidente do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), Alexandre de Moraes, recebeu ontem  re-
presentantes das principais plataformas de re-
des sociais. No encontro, ele disse que a atuação
das plataformas foi razoavelmente boa no pri-
meiro turno, mas que neste segundo a situação
da desinformação está um desastre.

Moraes afirmou ainda que as plataformas
demoram para remover conteúdo e pressionou
para que plataformas como YouTube, TikTok e
Kwai não levem mais que quatro a cinco horas
para remover vídeos após denúncias do tribu-
nal. Com uma remoção mais rápida seria possí-
vel reduzir a viralização desses conteúdos nos
aplicativos de mensagens.

Segundo relatos de participantes, o You-
Tube teria se mostrado mais resistente a uma
maior rapidez na remoção. Já o WhatsApp
teria afirmado que a incidência de disparos

em massa diminuiu nesta eleição e apoiou o
pedido pela retirada mais rápida de vídeos
nas plataformas de origem para inibir virali-
zação.

Também foi dito na reunião que o TSE vai
votar hoje uma resolução que amplia o poder
de polícia para agir de ofício contra desinfor-
mação eleitoral e também proibir propaganda
paga na internet de 48 horas antes até 24 horas
depois do pleito.

No encontro de ontem, as empresas e o mi-
nistro teriam feito um balanço da atuação no
combate às fake news e teriam dito que a ideia é
aprimorar a atuação no segundo turno. Em no-
ta, o TSE disse que Moraes pediu "total vigilân-
cia" das redes.

A 11 dias das eleições, o TSE e as empresas
não firmaram novos acordos, segundo um dos
presentes. Participaram representantes do Goo-
gle, Kwai, Linkedin, Meta/Whatsapp, TikTok,
Twitch, Twitter e Telegram.

Moraes discute fake news com
representantes de plataformas digitais 

Ministério Público amplia
ação contra assédio eleitoral

Nota
LULA LANÇA CARTA AOS EVANGÉLICOS 
E RECHAÇA ABORTO E IDEOLOGIA DE GÊNERO 

A campanha do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
divulgou ontem uma carta a evangélicos durante encontro com
representantes de igrejas simpáticos à sua candidatura, em São
Paulo. Nela, Lula volta a se dizer contra o aborto. Seu projeto de
governo, afirma, "tem compromisso com a vida plena em todas
as suas fases", porque para ele "a vida é sagrada, obra das
mãos do Criador". "Sou pessoalmente contra o aborto e lembro a
todos e todas que este não é um tema a ser decidido pelo
presidente da República e sim pelo Congresso." Lula definiu como

um "triste escândalo" o uso da fé para fins eleitorais e assumiu
o compromisso de não usar símbolos da fé para fins político-
partidários, "respeitando as leis e as tradições que separam o
Estado da igreja". Nova sinalização à base conservadora veio no
trecho em que diz entender "que o lar e a orientação dos pais
são fundamentais na educação de seus filhos, cabendo à escola
apoiá-los dialogando e respeitando os valores das famílias, sem a
interferência do Estado". Seria uma vacina contra a ideia de que
a esquerda quer implantar uma suposta "ideologia de gênero"
nas salas de aula. Por oito anos, diz a carta, Lula governou
mantendo "o mais absoluto respeito pelas liberdades coletivas e
individuais, particularmente pela liberdade religiosa". 



Novo Plano Diretor
incentiva crescimento
da Zona Norte do Rio

PLANEJAMENTO

A última audiência pública
de discussão sobre o novo Pla-
no Diretor de Desenvolvimento
Sustentável do Rio de Janeiro foi
realizada ontem no plenário da
Câmara de Vereadores. Condu-
zido pela Comissão Especial do
Plano Diretor, o debate revisou
o conteúdo discutido nas 25 au-
diências anteriores realizadas
pelo Poder Legislativo. Princi-
pal lei urbanística da cidade, o
Plano Diretor é feito para nor-
tear o desenvolvimento urbano,
visando a garantia do bem-estar
de seus habitantes.  A audiência
foi presidida pelo vereador Ra-
fael Aloísio Freitas, presidente
da Comissão Especial do Plano
Diretor, e contou com a presen-
ça de vereadores, técnicos da
prefeitura e representantes da
sociedade civil.

“Estamos chegando ao fim
desta etapa de audiências pú-
blicas, mas ainda há muito tra-
balho até a votação. Vamos fa-
zer o máximo para que o plano
seja aquilo que a cidade mere-
ce”, disse Aloísio.

Enviado à Câmara em se-
tembro de 2021, o novo Plano
Diretor conduz o desenvolvi-
mento do município para o
Centro e a  Zona Norte, no cha-
mado Centro Expandido. Essa
região já é dotada de infraestru-
tura e serviços públicos, mas so-
fre com o esvaziamento econô-
mico e o esgarçamento de sua
malha urbana.

“O foco do crescimento da
cidade é na AP3, antigo subúr-
bio do Rio de Janeiro, que ape-
sar dos problemas já conheci-
dos, tem um potencial muito
grande e é importante para a
Região Metropolitana. O Pla-
no Diretor vai ajudar a impul-
sionar o desenvolvimento des-
sa região”, afirmou Augusto
Ivan de Freitas Pinheiro, se-
cretário municipal de Planeja-
mento Urbano.

O projeto traz avanços em
relação à Lei Complementar
111/2011, propondo a consoli-
dação em poucas leis da legisla-
ção urbana do Rio, ao incorpo-
rar em seu texto a Lei de Uso e
Ocupação do Solo e a Lei de
Parcelamento do Solo. Tam-
bém traz a regulamentação de
instrumentos urbanísticos pre-
vistos no Estatuto da Cidade,
como IPTU Progressivo e Ou-
torga Onerosa do Direito de
Construir.

O reconhecimento de for-
mas de ocupação diversas no
território, como as favelas, foi
uma das principais demandas
feitas durante as audiências pú-
blicas. “A distinção entre Áreas
de Especial Interesse Social e
Zonas de Especial Interesse So-
cial precisa ficar muito clara
dentro do Plano Diretor, já que
as primeiras são instrumentos
da política urbana, previstos no
Estatuto da Cidade, e são indis-
pensáveis para o cumprimento
da função social das proprieda-
des”, ponderou Claudio Santos,

representante da Pastoral de
Favelas.

A Prefeitura afirma que os
instrumentos estão assegura-
dos no projeto de lei. As Zonas
de Especial Interesse Social en-
tram como reconhecimento
das favelas consolidadas no ter-
ritório, como uma zona especí-
fica, em que o lote não é a forma
de ocupação principal. Já as
Áreas de Especial Interesse con-
tinuam como instrumento de
trabalho da Secretaria Munici-
pal de Habitação para interven-
ção na urbanização”, esclare-
ceu Valéria Hazan, gerente de
macroplanejamento da Secre-
taria Municipal de Planejamen-
to Urbano.

Outro tema muito abordado
foi a questão do reconhecimen-
to da agroecologia urbana e sua
conexão com a segurança ali-
mentar da população. Durante
a audiência, moradores das re-
giões de Vargens protestaram a
favor da justiça ambiental.

“Nós temos muitos lugares
ociosos na cidade que pode-
riam ser plantados e pensar na
soberania alimentar de um po-
vo que está com muita fome. Es-
se Plano vai pautar nosso futuro
para os próximos dez anos”,
alertou Valdirene de Oliveira
Militão, representante da Rede
Carioca de Agricultura Urbana.

Para a prefeitura, a pauta é
importante também para pen-
sar na economia, na criação de
renda e na sustentabilidade do
município. “Estamos permitin-
do atividade agrícola em todos
os lugares da cidade, em todos
os níveis das edificações porque
reconhecemos a importância
da agroecologia urbana. Preci-
samos pensar nos circuitos cur-
tos de consumo, trazendo mais
alimentos para a nossa cidade –
defendeu Valéria Hazan.

A minuta do novo Plano Di-
retor é resultado de um longo
processo de revisão, iniciado
em 2018 com a elaboração do
Diagnóstico Intersetorial Inte-
grado da cidade do Rio de Ja-
neiro. Em 2019, a prefeitura
convidou 56 instituições para
se reunirem mensalmente com
os técnicos municipais até o
fim de 2020. Em 2021, o debate
envolveu 111 instituições ins-
critas em chamamento públi-
co, além de entidades convida-
das, que se reuniram para dis-
cutir o tema em encontros que
somaram mais de 105 horas de
debates. O poder público tam-
bém realizou nove audiências
públicas em toda a cidade, que
contaram com participação
popular de maneira virtual e
presencial. 

Já no Poder Legislativo, a Câ-
mara Municipal criou uma co-
missão especial e realizou até o
momento 26 audiências públi-
cas de discussão, todas com
participação de representantes
da Prefeitura. Assim, ao todo, 35
audiências foram realizadas pa-
ra discutir o projeto de lei.

GUERRA

Putin declara lei marcial em
áreas anexadas da Ucrânia
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O
ito meses após inva-
dir a Ucrânia, a Rús-
sia vê a guerra que

iniciou chegar de vez a seu terri-
tório. Diversas regiões do país,
incluindo a capital, Moscou, fo-
ram colocadas em alerta máxi-
mo, e as quatro áreas anexadas
do país vizinho, sob lei marcial.

A decisão foi anunciada on-
tem pelo presidente Vladimir
Putin em reunião com seu Con-
selho de Segurança, que foi tele-
visionada. É uma admissão táci-
ta de que a situação está saindo
do controle, a primeira do tipo
no conflito.

Nos distritos federais central,
onde fica Moscou, e sul, as auto-
ridades poderão executar medi-
das de defesa civil e de apoio às
Forças Armadas. Poderá haver
um aumento no policiamento e
controle de fluxo de pessoas,
mas o prefeito moscovita, Ser-
guei Sobianin, afirmou que na-
da vai mudar o ritmo da cidade.

Um comitê encabeçado pelo
premiê Mikhail Michustin deve-
rá detalhar ações adicionais. Nas

oito áreas que fazem fronteira
imediata com a Ucrânia, o cha-
mado nível médio de resposta
permitirá um reforço imediato
de proteção da ordem, regime
especial de transportes e comu-
nicações, restrição na circulação
e entrada/saída de pessoas e
reassentamento de populações
em áreas sob risco de ataques.

O nível máximo ocorre na
Ucrânia ocupada. A lei marcial
nas duas autoproclamadas repú-
blicas do Donbass, Lugansk e Do-
netsk (leste), e nas regiões admi-
nistrativas de Kherson e Zaporíjia
(sul) implica total controle sobre
a vida civil e a possibilidade de
medidas militares mais drásticas.

"Estamos trabalhando para
resolver tarefas de grande esca-
la, muito complexas, para ga-
rantir um futuro confiável para a
Rússia e para nosso povo", disse
o presidente.

Na prática, a emergência já
começou em Kherson, área que
segundo o novo comandante mi-
litar russo da invasão, Serguei
Surovikin, está sob ameaça imi-
nente de um ataque de Kiev. O
governo local determinou que de

50 mil a 60 mil pessoas sejam
evacuadas da capital regional e
seu entorno para áreas mais ao
sul, protegidas fisicamente pelo
rio Dnieper, que separa uma fatia
ao noroeste do resto da região.

O administrador pró-Krem-
lin do local, Vladimir Saldo, dis-
se à TV estatal Rússia 1, que "to-
do o governo já está mudando
hoje (ontem)" para a margem
esquerda do Dnieper.

A medida adiciona complexi-
dade à fase atual da invasão ini-
ciada em 24 de fevereiro. Kher-
son, a vizinha Zaporíjia e as
duas autoproclamadas repúbli-
cas do Donbass foram anexadas
por Putin após referendos feitos
às pressas por autoridades lo-
cais em setembro.

Ao mesmo tempo, o Kremlin
iniciou uma impopular mobili-
zação de 222 mil reservistas pa-
ra, nas palavras de Putin, estabi-
lizar as frentes. Segundo o presi-
dente e seus assessores, o novo
território é "russo para sempre"
e será defendido se preciso com
armas nucleares, o que gerou
um grande alarme no Ocidente.

Há um temor de que o russo

possa empregar uma ogiva nu-
clear tática, de baixa potência,
com a finalidade de barrar movi-
mentos de tropas e assustar os
ucranianos. Militarmente parece
não fazer muito sentido, pois
muitas seriam necessárias, ele-
vando riscos de contaminação, e
politicamente o Kremlin estaria
arriscando a terceira guerra mun-
dial com a Otan (aliança militar
liderada pelos Estados Unidos).

Desta forma, a ameaça pare-
ce ser isso, para ganhar tempo.
Desde a semana passada, a di-
nâmica do conflito mudou.
Usando um ataque atribuído a
Kiev à ponte que liga a Crimeia
que anexou em 2014 à região de
Krasnodar, na Rússia, Putin de-
terminou ataques à infraestru-
tura energética ucraniana.

O resultado, segundo o presi-
dente Volodimir Zelenski, foi a
destruição de 30% das centrais
de distribuição de energia elétri-
ca do país, deixando mais 1.000
cidades e vilas sem luz ou água –
o sistema precisa de eletricidade
para funcionar. Os ataques con-
tinuaram ontem, com mísseis e
drones kamikazes iranianos.

Mulher resiste a prisão
por injúria racial

MACAÉ

Uma mulher foi carregada
sentada em uma cadeira até
uma viatura da Polícia Militar,
após resistir a uma detenção por
injúria racial em Macaé (RJ). O
caso ocorreu na terça-feira, nas
dependências da prefeitura. Um
vídeo que circula as redes so-
ciais registrou o momento em
que a mulher é detida.

Nas imagens é possível ouvir
ela afirmando "eu não vou sair
da cadeira". Ao fundo, uma mu-
lher sugere aos policiais que ela
seja conduzida em cima da ca-
deira. Na sequência, os agentes
aparecem carregando a cadeira
até a viatura.

A mulher ainda resiste a en-
trar no carro. "Solte o meu bra-
ço", diz ela, em pé na porta do
veículo. "A senhora me respei-

te", diz o policial. A mulher en-
tão é algemada, mas o grilhão se
solta e ela sai novamente do car-
ro, chutando um dos policiais.

Apesar da resistência, a PM
informou que ela foi conduzida
até a 123ª DP, "assim como as ví-
timas que se apresentaram". 

A Prefeitura de Macaé repu-
diou o caso de injúria racial, sem
entrar em detalhes sobre a dinâ-
mica do ocorrido, informando
que manifestou "apoio ao servi-
dor que sofreu racismo."

"Uma senhora tentando en-
trar (na Prefeitura) agrediu ver-
balmente o funcionário que
era negro, chamando-o com
palavras racistas. A gente já le-
vou para a delegacia, prende-
mos na hora”, disse uma teste-
munha. 

Ex-chanceler de Lula defende
adesão da Argentina ao Brics

Um eventual novo governo do
ex-presidente e agora candidato
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) po-
deria facilitar a entrada da Argen-
tina no Brics (bloco formado por
Brasil, Rússia, Índia, China e Áfri-
ca do Sul). Em entrevista à agên-
cia de notícias Reuters publicada
ontem, o principal assessor do pe-
tista em política externa, Celso
Amorim, disse que a inclusão de
Buenos Aires aumentaria o equi-
líbrio do grupo. "É bom ter equilí-
brio dentro do Brics e ter um pa-
pel maior para a América Latina",
disse Amorim, ministro das Rela-
ções Exteriores nos dois manda-
tos de Lula, entre 2003 e 2010.
"Acho que a eventual inclusão da
Argentina seria positiva."

A opinião do ex-chanceler, po-
rém, diverge da do Itamaraty co-
mandado pelo presidente e can-
didato à reeleição, Jair Bolsonaro
(PL). Em fevereiro, a pasta afir-
mou que não vê espaço para dis-
cussão no Brics sobre sua even-
tual ampliação.

A declaração se deu dias de-
pois de o presidente argentino,
Alberto Fernández, mencionar o
assunto com seus homólogos rus-
so, Vladimir Putin, e chinês, Xi
Jinping. A diplomacia brasileira
sob o atual presidente mantém
pouca proximidade com o vizi-
nho sul-americano.

Reservadamente, interlocuto-
res no governo Bolsonaro aponta-
ram obstáculos, do ponto de vista
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brasileiro, para a entrada da Ar-
gentina na aliança. E a justificati-
va, curiosamente, passa pelo
mesmo argumento de Amorim –
ainda que para defender lados
opostos. Segundo eles, o eventual
ingresso representaria uma dilui-
ção do poder do Brasil, que, como
único representante da América
Latina, atua como líder regional
pela interlocução facilitada que a
participação no Brics permite
com esses países.

Ainda nesse aspecto, conside-
ra-se que o Brics foi fundado co-
mo um bloco limitado e que abrir
as portas para um novo latino-
americano poderia desencadear
discussões sobre o ingresso de
mais países de outros continen-
tes, gerando atritos com os outros
membros atuais. Nos últimos me-
ses, Argélia, Arábia Saudita, Egito,

Irã e Turquia também solicitaram
a adesão ao grupo.

Ainda à Reuters, Amorim
mencionou a Guerra da Ucrânia e
disse que Lula tem disposição e
histórico para contribuir nas ne-
gociações de paz. Segundo ele,
um eventual acordo precisa ser li-
derado pela União Europeia e Es-
tados Unidos, "mas com a partici-
pação da China, obviamente". "O
Brasil também pode ser um país
importante, cuja voz ressoa no
mundo em desenvolvimento ",
acrescentou.

Amorim disse ainda que, se
eleito, Lula fará do Brasil um pro-
tagonista nas negociações climá-
ticas e organizaria uma cúpula
global sobre a Amazônia no pri-
meiro semestre de 2023 para dis-
cutir sua preservação junto com
as nações mais desenvolvidas.
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